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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor Pró-Tempore da Universidade de Taubaté encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Civil.

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado o especialista Prof. Dr. José Bernardes Felex.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE nº 07/2000 que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”
Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

Institucionais





A Universidade de Taubaté, criada pela Lei Municipal nº 1498/74 e reconhecida pelo Decreto nº 78924/74, desenvolve 37 cursos de graduação, 44 cursos de especialização 03 cursos de Doutorado em Odontologia e Mestrado em Lingüistica Aplicada e Engenharia Mecânica, além de 76 cursos de Extensão, Atualização e Treinamento.





O curso em pauta iniciou suas atividades na Escola de Engenharia de Taubaté que foi autorizada a funcionar pelo Parecer CFE nº 116/62 e foi oficialmente reconhecido pelo Decreto Federal nº 47088/66. Com a instalação da UNITAU, em 1976, os cursos de Engenharia Civil, Elétrica e Mecânica, que faziam parte da Escola de Engenharia, passaram a integrar sua estrutura administrativa

Projeto Pedagógico

O Projeto pedagógico foi analisado pela especialista que apresentou o seguinte comentário:

“ Os objetivos do curso se enquadram nas declarações tradicionais do curso de Engenharia. Do profissional formado, espera-se sólida formação, domínio e capacidade de atuação nas equipes multiprofissionais obtidas pelo desenvolvimento de habilidades e capacidade inerentes ao Engenheiro.

‘A análise sobre a estrutura curricular indica que :

‘a) Estão atendidos os blocos de matérias no currículo – formação básica, geral, profissional geral, profissional específica, complementação profissional, optativas, e obrigatórias por lei;

‘b) O curso soma 4.828 horas de atividades, quantidade superior aos 3.600 tidos como mínimo para formar um engenheiro civil;

‘c) As disciplinas oferecidas formam um corpo consistente que deveriam cobrir as matérias que formam o engenheiro civil generalista e suas ênfases;

‘d) Quanto à bibliografia e ementas verificamos que esses tópicos estão adequados, mas merecem alguma discussão em vista do resultado de avaliação que os alunos do curso têm obtido nos exames nacionais de cursos do MEC.”

O Curso em pauta possui noventa vagas iniciais em período noturno e o regime é o seriado anual. O tempo de integralização é de no mínimo seis anos e no máximo nove anos letivos.

Corpo Docente

O curso conta com cinqüenta e dois docentes dos quais dez são doutores, vinte e quatro mestres, quinze especialistas e 03(três) são graduados.

Embora a Universidade possua autonomia para contratar seus docentes, nota-se que foram observados os princípios da Deliberação CEE nº 10/95.

Infra-estrutura

O Departamento de Engenharia Civil tem 12 salas , 7 laboratórios, área livre e biblioteca, com 3.922 metros quadrados.

A Biblioteca do curso possui 1613 títulos (4893 exemplares), 693 títulos de periódicos, fitas de vídeo CR ROMs, teses e monografias, folhetos etc. Relata-se um grande número de exemplares de livros –texto para auxílio dos cursos. Mas, a lista de periódicos assinados consta de apenas seis títulos.

O curso conta com laboratórios específicos de topografia, materiais, transporte e pavimentação, estruturas, águas, solos, informática e outros de uso comum, dotados de área construída e equipamentos adequados à necessidade de formação dos alunos.

Além disso, o curso lança mão de recursos disponíveis na UNITAU para as disciplinas de formação básica e complementar de graduandos – incluindo salas e laboratório de informática.

A UNITAU oferece serviços de uso comum para complementar a base logística de atividade universitária.

Avaliação

O curso em pauta foi avaliado pelo MEC, tendo obtido os seguintes conceitos:


Conceito
% dos respondentes

1996
C
78,5

1997
C
98,1

1998
E
97,4

1999
D
100

2000
D
100

2001
D
100

O Especialista opinou favoravelmente à renovação do curso em pauta concluindo:

“O curso de Engenharia Civil  da UNITAU vem, com restrições:

‘a) cumprindo sua finalidade de formar os seus alunos de maneira adequada e útil às necessidades nacionais;

‘b) funcionando de acordo com as propostas necessárias às boas produtividade e qualidade de ensino.

‘c) o corpo docente é adequado, e é necessário investir em titulação e atualização de docentes suficiente para o curso;

‘d) as instalações são de boa qualidade e atualizadas.”

Por todo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Engenharia Civil da Universidade de Taubaté – UNITAU, pelo prazo de cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela  Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de novembro de 2002.

Consª Ada Pellegrini Grinover

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovelho Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Vera Aparecida Taboada de Carvalho Raphaelli.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de novembro de 2002.

Consº João Gualberto de Carvalho Meneses
Vice-Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de dezembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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